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Ensino Médio/Ensino Fundamental
	Professor:
	Componente Curricular:
	Ano/Turma:
	Bimestre:

	
	História
	1ª Série
	4º Bimestre

	Justificativa

	Com base no Currículo Paulista, este Guia de Aprendizagem visa desenvolver as competências e habilidades do Componente de História e os princípios do Programa Ensino Integral, tais como: a Pedagogia da Presença, o Protagonismo, os Quatro Pilares da Educação e a Educação Interdimensional.

	Aproximação com a realidade do estudante

	[bookmark: _heading=h.3wn7g82tmuv8]Você sabia que os interesses dos portugueses e espanhóis na América eram muito diferentes? Neste bimestre, você e seus colegas entenderão esses conflitos, especialmente entre bandeirantes e jesuítas, e como isso afetou os indígenas. Vocês estudarão a formação dos governos gerais na América Portuguesa, a sociedade açucareira colonial e a produção de ouro em Minas Gerais. Por fim, vocês conhecerão as causas da Revolução Industrial, as condições de vida dos trabalhadores nas cidades proletárias e as características desse grupo social por meio de fontes históricas. Além destes, outros temas importantes serão abordados durante o bimestre! Bons estudos!

	Título
	Conteúdos
	Objetivos

	1
	Bandeirantes, indígenas e Jesuítas:  a construção da narrativa na historiografia paulista
	· Rivalidades europeias e suas repercussões nas colônias portuguesas e espanholas; 
· Missões Guaraníticas; 
· Jesuítas e bandeirantes, construção historiográfica sobre o bandeirante.
	· Identificar os interesses distintos entre os portugueses e espanhóis;
· Compreender os interesses conflitantes entre bandeirantes e jesuítas e as consequências dessas diferenças para as populações indígenas;
· Analisar a construção historiográfica da figura do bandeirante.

	2
	Os mapas contam histórias: poder e conflito na formação do território brasileiro
	· Capitanias e Governo Geral; 
· Câmaras Municipais mapas históricos; 
· Formação do território histórico e geográfico.
	· Retomar conhecimentos sobre a formação dos governos gerais na América Portuguesa; 
· Compreender as funções dos mapas históricos para a formação do Brasil; 
· Analisar aspectos históricos e geográficos que influenciaram a formação do território brasileiro. 

	3
	A vida não era doce: organização social na sociedade do açúcar
	· Organização social do engenho, Trabalho escravo nos engenhos; 
· Funcionamento da sociedade açucareira.
	· Identificar as principais características da sociedade açucareira no Brasil colonial; 
· Compreender a importância do engenho para a organização social; 
· Analisar a vida social dos engenhos e suas contradições.

	4
	Nem tudo que reluz é ouro: sociedade mineradora, características e contradições
	· Exploração do Ouro e pedras preciosas; 
· Sociedade mineradora; 
· Guerra das Emboabas.
	· Identificar a produção de ouro na região de Minas Gerais; 
· Compreender os métodos de exploração e controle usados na sociedade mineradora; 
· Identificar lugares do patrimônio brasileiro referentes ao período do ouro.

	5
	Colônias Ibéricas: funções e distinções no Império Colonial
	· Colonização portuguesa e espanhola na América; 
· Atividades econômicas das colônias.
	· Compreender o papel das colônias para as metrópoles portuguesas e espanholas; 
· Analisar as características das colônias e suas diferenças.

	6
	Rotas de Injustiça: conhecendo o o Comércio Triangular e o Tráfico de Escravizados
	· Comércio triangular; 
· Rotas do tráfego transatlântico; 
· Principais regiões africanas e pontos de embarque e desembarque; 
· Sistema escravista.
	· Compreender a complexa dinâmica do tráfico transatlântico de escravizados; 
· Identificar as principais rotas marítimas; 
· Analisar conexões entre África, Europa e América.

	7
	Caminhos do Cativeiro e da Resistência: explorando o Comércio Triangular e as Lutas Antiescravistas
	· Comércio triangular; 
· Rotas do tráfego transatlântico; 
· Principais regiões africanas e pontos de embarque e desembarque; 
· Sistema escravista.
	· Analisar por meio de mapas as rotas do comércio triangular; 
· Compreender as dinâmicas da sociedade escravocrata; 
· Identificar os mecanismos de lutas contra a escravidão.

	8
	O poder nas mãos de um só: as bases do Absolutismo
	· Luis XIV; 
· Absolutismo; 
· Conceitos históricos.
	· Compreender o conceito de absolutismo e a centralização do poder político na Era Moderna; 
· Identificar as contribuições de Jacques Bossuet, Thomas Hobbes e Nicolau Maquiavel para a legitimação do poder centralizado; 
· Relacionar o pensamento desses teóricos com as práticas políticas dos monarcas absolutistas.

	9
	Laissez-faire: as ideias de autonomia do mercado
	· Liberalismo; Trabalho e pensamento econômico; 
· Teóricos do Liberalismo; 
· Adam Smith.
	· Compreender o conceito de liberalismo econômico em diferentes temporalidades e suas relações com o trabalho; 
· Analisar de forma sumária o pensamento de alguns dos teóricos do liberalismo.

	10
	A sociedade é da burguesia: primeiras revoluções burguesas na Europa
	· Monarquia inglesa; 
· Revolução Burguesa; 
· Declaração de Direitos (Bill of rights).
	· Identificar as fases da Revolução Inglesa; 
· Analisar os limites do absolutismo na Inglaterra e o poder do Parlamento; 
· Compreender as ideias puritanas presentes na revolução.

	11
	As bases políticas e econômicas da revolução industrial: um mundo em transformação
	· Capitalismo; 
· Monarquia britânica; 
· Peculiaridade inglesa.
	· Identificar como a Inglaterra construiu as bases políticas para seu desenvolvimento econômico; 
· Analisar os cercamentos e sua importância para a formação da mão de obra proletária.

	12
	Da riqueza ao vapor: o capital que movimentou a Revolução Industrial e Transformou o Trabalho
	· Revolução Industrial; 
· Mudanças tecnológicas; 
· Transformações sociais.
	· Identificar o acúmulo de capital que possibilitou a industrialização; 
· Caracterizar a revolução Industrial na Inglaterra do século XVIII; 
· Compreender as mudanças nas relações de trabalho.

	13
	O operariado nas fábricas: controle do tempo e mudanças sociais (Parte I)
	· Proletariado; Cidades industriais; Mudanças sociais
	· Compreender por meio das fontes diversas as principais características da revolução industrial; 
· Analisar as cidades proletárias e como viviam os trabalhadores; 
· Identificar em textos historiográficos características do proletariado.

	14
	O operariado nas fábricas: controle do tempo e mudanças sociais (Parte II)
	· Proletariado; 
· Cidades industriais; 
Mudanças sociais.
	· Compreender por meio das fontes diversas as principais características da revolução industrial; 
· Analisar as cidades proletárias e como viviam os trabalhadores; 
· Identificar em textos historiográficos características do proletariado.

	Metodologias
	Ambientes de Aprendizagem 

	· Aula expositiva dialogada;
· Rodas de conversa;
· Aprendizagem em grupo;
· Aprendizagem entre pares;
· Quiz (Pause e responda);
· Rotação por estações;
· Infográfico;
Técnicas Lemov:
· Virem e conversem;
· Todo mundo escreve;
· Com suas palavras;
· um passo de cada vez;

	· Sala de aula;
· Sala de leitura; 
· Sala do Futuro;
· Pátio;

	Critérios de Avaliação

	· Frequência (2,0 ponto);
· Atividades em sala de aula (2,0 ponto);
· Plataforma Tarefa SP (2,0 pontos);
· Prova Paulista (4,0 pontos);


	Fontes de pesquisa para o estudante 

	CMSP WEB ou APP: Atividades: https://cmspweb.ip.tv/
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